Horas – Projeto instalação para um lugar específico

Artista: Shirley Paes Leme - Período: 02 de outubro a 30 de outubro.

Local: Galeria da FAV – Campus II da UFG/ Goiânia – GO

LiquEfeitos e Lúdicos Instantes.

Por Edgar Franco.

Ao visitar o impressionante espaço instalado “Horas”, de Shirley Paes Leme, fui imediatamente marcado por uma sensação lúdica, um instigante convite à brincadeira. O ritual de tirarmos os sapatos e calçarmos pantufas e a surpresa imediata do espelhamento liquefeito do piso e das paredes, ao mesmo tempo em que induz certa introspecção, paradoxalmente promove um desejo de brincar. Visitei a instalação a convite de meus alunos e fui para o espaço sem prévias leituras sobre a artista e sua obra, entreguei-me à experiência do sensível sem pré-julgamentos, pré-concepções. 
No útero da obra, em poucos instantes, após o meu mergulho interior, começamos a criar jogos lúdicos. Inventamos brincadeiras e rodopiamos no chão. Divertimos-nos com a diluição de nossas formas a partir do espelhamento, nos surpreendemos com os volumes, as linhas, os recortes, as perspectivas fluidas criadas pela luz do dia refletindo singularmente nas superfícies liquefeitas. Vivenciamos aquele momento, aquele espaço remodelado/recriado como vida. 
Um dos jogos lúdicos mais vibrantes que inventamos instantaneamente consistia de usar uma das pantufas como suporte para as nádegas e com as mãos promovermos um giro – chamamos esse ato performático de “Um, dó, lá si, já!”, referência explícita às brincadeiras da infância, e sabemos que ao brincar a criança está realmente vivendo o momento. Ao girar de olhos abertos percebia nas paredes e no piso a diluição completa de minhas formas, uma integração maior, diferente, com todos os seres e coisas presentes no espaço e para além dele. Agora, lembro-me que o ato de girar é uma das formas de desligamento do self e de busca de conexão com a unidade cósmica, ou com a divindade, utilizado por muitas cosmogonias, do Sufismo, passando pelas tradições xamânicas e chegando ao Candomblé.
O esvaziamento da galeria e sua ocupação por superfícies refletoras parece promover uma reconexão dos interatores com o agora. A obra transforma, de forma ímpar, a metáfora da “liquefação da cultura” – destacada nas reflexões de Zygmunt Bauman – em expressão poética sutil e sensível. Em um mundo contemporâneo marcado pelo dilúvio informacional, pela busca desenfreada dos objetos através do ato consumista como forma de aplacar o vazio interior, pela aceleração hipertecnológica, pela ocupação de todas as nossas horas com tarefas pseudo-necessárias, pela tentativa sufocante de planejarmos o futuro, nos esquecemos do agora, perdemos a percepção de que só o momento presente realmente configura-se vida! Em sua instalação heterotópica “Horas”, a artista goiana de renome internacional Shirley Paes Leme, coloca-nos novamente em contato com o agora, possibilita-nos vivermos de novo em seu espaço promotor de liquefeitos e lúdicos instantes.    
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